Cabalá





Introdução


Desde muito tempo a Cabala tem sido praticamente inacessível para a média dos Judeus: seu estudo de fato tem se limitado aos setores mais ortodoxos do Judaísmo, bem como a pesquisadores acadêmicos, sendo que nenhum deles sentiu a necessidade de propor uma avaliação e compreensão mais ampla dos ensinamentos dos cabalistas. O Judaísmo ortodoxo sempre enfatizou a importância dos estudos talmúdicos, pois segundo seu entendimento a Cabala é indicada principalmente para os entendidos nos ritos do Talmud e da Mishná os quais, por terem alcançado uma idade mais avançada, são capazes de lidar com os segredos da sabedoria exotérica. O mundo acadêmico, por sua vez, evidentemente vê a Cabala como o campo ideal para investigação, o qual oferece textos enigmáticos, personagens pitorescas e massas de simbolismo e alusões que devem ser reunidas, analisadas e transformadas em numerosos estudos eruditos. Neste caso também não há nenhuma tentativa reconhecida em tratar a vasta literatura sobre a Cabala como um sistema de pensamento vivo e viável, e poucas tentativas têm sido realizadas com vistas à apresentar o material proveniente da pesquisa em uma forma que possa ser entendido pela grande maioria dos Judeus, os quais não têm nenhum conhecimento especializado nesse campo. O Judeu leigo que quer conhecer mais sobre a natureza e conteúdo do campo de estudo da Cabala terá, portanto, que se defrontar com as seguintes dificuldades: se ele contata pessoas religiosas, ele será inevitavelmente dissuadido, tanto devido à ignorância generalizada que existe em relação à Cabala, mesmo nos círculos ortodoxos, quanto à especificidade das qualificações que serão requeridas antes mesmo que ela possa iniciar investigações preliminares. O resultado desta negligência sobre a Cabala, que, como se pode ver, significa uma falta de conhecimento sobre a posição central mantida pela Cabala no entendimento da Torá, pode ser vista na frequente degeneração do Judaísmo em uma atividade social marginal, e no abandono do Judaísmo por parte das pessoas jovens, para as religiões orientais mais inclinadas misticamente.


O propósito, portanto, não é só prover o leitor com o gosto pelo vasto mundo do pensamento místico judaico, e com uma experiência de como a Cabala pode ser aplicada aos problemas que o mundo de hoje enfrenta, mas também argumentar sobre a propriedade e necessidade de se retornar ao entendimento do universo e de suas leis conforme nos é ensinado pela Cabala.


Não há dúvida de que o recente renascimento do interesse pelo misticismo e pelo oculto entre os jovens tem causado um importante ímpeto no ressurgimento da Cabala como uma força viva nos estudos judaicos. De fato, ele tem ocorrido como uma surpresa e uma revelação para muitos, no sentido de descobrir dentro do Judaísmo a existência insuspeita de um sistema amadurecido, complexo e absorvente como a Cabala, um sistema que além do mais pode lidar confidentemente com todos os problemas postos pela existência no século vinte, uma área na qual as autoridades tradicionais têm quase que geralmente sido vistas como ineficazes. O Judaísmo tem frequentemente sido vivido pelas pessoas jovens como um sistema arcaico e arbitrário de regras coercitivas e restritivas, projetado para capacitar uma nação mítica de ex-escravos a sobreviver em um deserto durante quarenta anos, e a seguir fossilizada através de rápidos arranjos dos sábios, cujo resultado pareceria de maior interesse ao historiador e ao arqueólogo, que à uma pessoa que esteja enfrentando problemas de busca sobre o que significa ser Judeu na sociedade moderna.


Quão renovador, então, o descobrir da Cabala: aqui nós verificamos que todas as formas de coerção são finalmente excluídas! Ensina-se que o Todo Poderoso que criou todos e a cada um de nós, não nos força a fazer o bem. Como então nós podemos justificar o uso da força e da ameaça, para compelir o outro à certas formas de comportamento? De acordo com a Cabala, nenhum princípio deveria ser seguido meramente em nome da Tradição e da Celebração, sem um maior entendimento das razões, subjacentes a tal princípio. A única razão para uma tal observância, é que fazendo uso do entendimento propiciado pela Cabala junto às ferramentas e instrumentos providos para nosso uso pela Torá, alguém pode reconstruir a dimensão mística de um tempo perdido no passado, um tempo cujas energias místicas continuam a existir no universo. Estas energias metafísicas, as quais são minuciosamente descritas na Cabala, estão disponíveis para nosso uso em qualquer e a todo dia, desde que nós saibamos manipulá-las e usá-las devidamente. O rabino Shimon bar Yohai, o autor do Zohar (o Livro do Esplendor, o trabalho clássico sobre o entendimento oculto da Torá) c
